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memória	 e,	 consequentemente	 de	 desenvolver	 estratégias	 de	memorização	 para	 se	
conseguir	tocar	marimba	de	forma	eficaz.		
Na	nossa	ótica	 trata-se	de	um	contributo	 importante	para	a	 execução	do	 instru-
mento	de	percussão	marimba.		
  




PARTE I – PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 
 




















Figura 1: Localização do Concelho do Fundão no mapa de Portugal. Fonte: (Lima, 2008, Elaboração própria) 

































Figura 2: Concelho do Fundão com as suas respetivas freguesias. Fonte: 
(Geneall, 2000) 
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Meses Dias do Mês 
Setembro 20 27    
Outubro 4 11 18 25  
Novembro 8 15 22 29  
Dezembro 6 13    
Janeiro 3 10 17 24 31 
Fevereiro 7 21 28   
Março 7 14 21   
Abril 11 18    
Maio  2 9 16 23 30 
Junho 6     
Total de aulas 31 
 Tabela 2 
Cronograma das aulas de percussão individuais do ano letivo 2017/2018. Fonte: Elaboração Própria. 
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Curso: Básico 5º Grau 
























































Tabela 3  
 Programa Curricular do curso básico do 5º Grau. Fonte: Elaboração Própria. 
































Disciplina	 Percussão	 Aula	nº	 	2	 Data	 27/9/2017	 Sumário	




Aluno	 	Aluno	A	 Grau	 4ª	 Duração	 45	minutos	
Conteúdos	progra-
máticos	

















































4.1. Planificação da Aula Individual de Instrumento 
 
Tabela 4  
Planificação da aula individual de instrumento 27/9/2017. Fonte: Elaboração Própria. 
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Disciplina	 Percussão	 Aula	nº	 21	 Data	 7/3/2018	 Sumário	
Professor	 Diogo	Cabral	 Hora	 14:45	 Timbales-	Estudo	21	de	Jacques	Delécluse	
Astral	Dance-	Gordon	Stout	
Aluno	 	Aluno	A	 Grau	 5º	 Duração	 45	minutos	
Conteúdos	progra-
máticos	





























































 Planificação da aula individual de instrumento 7/3/2018. Fonte: Elaboração Própria. 
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Planificação	da	aula	individual	de	instrumento	
Disciplina	 Percussão	 Aula	nº	 	28	 Data	 16/05/2018	 Sumário	
Professor	 Diogo	Cabral	 Hora	 14:45	 Marimba-	Astral	Dance	de		Gordon	Stout	
Timbales-	Scherziod	
Aluno	 Aluno	A	 Grau	 5º	 Duração	 45	minutos	
Conteúdos	progra-
máticos	



















































Tabela 6  
 Planificação da aula individual de instrumento 16/5/2018. Fonte: Elaboração Própria. 
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 Identificação dos alunos de Música de Câmara. Fonte: Elaboração Própria. 
 
















Setembro	 21	 28	 	 	 	
Outubro	 12	 19	 26	 	 	
Novembro	 2	 9	 16	 23	 30	
Dezembro	 7	 14	 	 	 	
Janeiro	 4	 11	 18	 25	 	
Fevereiro	 1	 8	 15	 22	 	
Março	 1	 8	 15	 22	 	
Abril	 12	 19	 26	 	 	
Maio	 3	 10	 17	 24	 	
Junho	 7	 14	 	 	 	
Total	de	aulas	 34	
Tabela 8 
Cronograma das aulas de música de câmara de percussão do ano letivo 2017/2018. Fonte: Elaboração Própria. 




Disciplina	 Ensemble	de	Percussão	 Aula	nº	 	1	 Data	 21/9/2017	 Sumário	

































4.2. Planificações Aula de Música de Câmara 
1.1.  
1.2.  
Tabela 9  
 Planificação da aula música de câmara 21/9/2017. Fonte: Elaboração Própria. 
 





















Disciplina	 Ensemble	de	Percussão	 Aula	nº	 	22	 Data	 8/03/2018	 Sumário	























































 Planificação da aula música de câmara 8/3/2018. Fonte: Elaboração Própria. 
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Disciplina	 Ensemble	de	Percussão	 Aula	nº	 	30	 Data	 17/05/2018	 Sumário	









































Tabela 11   
Planificação da aula música de câmara 17/5/2018. Fonte: Elaboração Própria. 
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1. Fundamentação Teórica  
	
A	investigação	científica	é	mais	do	que	um	relatório,	uma	dissertação	sobre	um	de-



















































































Figura 7: Processo de memorização. Fonte: Elaboração própria 
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1.2. Formas de Memória  
 





















1.2.2. Memória a Longo Prazo 
 

















vivências	 passadas,	 estamos	 perante	 uma	 memória	 episódica.	 Por	



































1.2.3. Memória Sensorial 
  




mento	da	 informação	visual	 e	pelo	 controlo	auditivo,	de	acordo	 com	a	memória	
ecóica	a	aprendizagem	de	uma	partitura	 inicia-se	com	o	contacto	visual,	 relacio-
nando	o	que	se	observa	na	partitura	com	a	sua	execução	no	instrumento	e	segundo	
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conservatórios	 como	 forma	 de	 ensinar	 música.	 (Cerqueira,	 Zorzal,	 &	 Az vila,	 2012;	
Klickstein,	2009)	
 



































movimentos	 são	memorizados	 pelo	 cérebro	 para	 atingir	 o	 sucesso	 é	 necessário	 ter	

















Figura 8: Modelo de aprendizagem musical. Fonte:  (Cerqueira, Zorzal, & A ́vila, 2012)  
 
















Um	 dos	 aspetos	 que	 muitas	 vezes	 é	 negligenciado	 por	 músicos	 profissionais	 e	
aprendizes	é	o	tempo	de	descanso.		




























rido	 isso	não	significa	que	no	momento	da	recuperação	este	esteja	 intacto.	Por	 isso,	
Neisser	 (1967)	 refere	que,	 neste	processo,	 são	de	 grande	 importância	os	processos	


























momento	 da	 recuperação	 da	 informação	 existem	 vários	 fatores	 que	 a	 influenciam	
(Pinto,	1989;	Pinto,	2001).	
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de	 estudo	 vai	 ajudar	 a	 atingir	 os	 objetivos	 com	mais	 eficácia	 e	 é	 necessário	menos	
tempo	de	estudo.	Fazer	um	esquema	com	os	objetivos	do	estudo,	as	estratégias	e	os	
Figura 9: Diferentes estratégias de memorização. Fonte: Elaboração própria 
 













































1.4.3. Algumas estratégias de memorização aplicadas ao ensino da música 
	
Nenhuma estratégia de estudo terá sucesso se o estudo não for regular, se não houver um 




















Figura 10 - Escala de Ré maior. Fonte: Elaboração Própria 
 
Figura 11- Curva do esquecimento segundo Ebbinghaus. Fonte: (Ramos, 2012) 
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Figura 12 - Excerto da peça Looking Back de D. Fridman. Fonte: Mirror for Another de D. Fridman, sd. 
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tativo,	 houve	 necessidade	 de	 recorrer	 a	 instrumentos	 de	 natureza	 quantitativa	 de	
forma	a	objetivar	a	recolha	de	alguns	dados.	
 
1.6.2. Técnicas e Instrumentos de Recolha de Dados 
 









































Data	 	 	 Aula	nº	 	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 	 	
Movimentos	das	mãos		 	 	 	 	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 	 	
Pulsação		
	
	 	 	 	 	
Estudo	individual	
	
	 	 	 	 	
Pormenores	técnicos	(trémulos,	rufo,	flams…)	
	
	 	 	 	 	
 















Tabela 12  
 Notas de campo. Fonte: Elaboração Própria.	














Em	segundo	 lugar	 são	apresentados	os	 resultados	dos	questionários	aplicados	a	
alunos	e	professores	de	percussão.	
O tratamento dos dados provenientes dos questionários dos alunos e dos professores foi 















































Figura 13- Vibra-Slow de Emmanuel Séjourné, Fonte: Emmanuel Se-
journe: les Claviers de Percussion de Emmanuel Séjourné (1997)  
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5) Interpretar	 a	 harmonia	 e	 os	 intervalos	 formados	pelas	 várias	notas	 em	 cada	
mão,	por	exemplo:	5ª	mão	esquerda,	3ª	mão	direita;		
6) Relembrar	os	movimentos	e	as	notas,	sem	o	instrumento	e	sem	a	partitura,	atra-
vés	 do	 processo	 de	 visualização	 interna	 que	 nos	 permite	 “ver”	 a	 partitura	
mesmo	sem	ela	lá	estar;	
Figura 14- Marimba Flamenga de Alice Gomez; Fonte: Marimba Flamenga de 
Alice Gomez (1992) 
 










Figura 15- Looking Back peça para vibrafone de David Fridman. Fonte: Mirror for Another by David Fridman (sd) 
 
 
Esta peça é para um nível de escolaridade e musical de alunos mais avançados.  
Utilizando várias formas de estimular a memorização, começámos por: 
1) Fazer ma análise da partitura de forma estrutural, analisar o andamento e o tipo de 
compasso. A partitura já vem dividida por partes por sugestão do compositor (A, B, 
C, ...); 
2) Utilizando uma das ferramentas dos dias de hoje, ouvimos a peça através do You-
tube, sendo possível analisar vários pontos, a velocidades da peça, as variações da 
mesma e as sonoridades; 
3) Fazer uma leitura, por partes; primeiro a introdução, depois a parte A, em seguida 
a parte B, etc. Estudar lento e com metrónomo, dentro de cada secção, dividir em 
grupos mais pequenos, por trecho. Portanto, ler as notas desse trecho, analisá-lo 
em questões de acordes e intervalos, analisar a relação que existe entre as notas, 
depois tocá-lo de forma lenta para ser possível ouvir bem o que se está a tocar. De 
mãos separadas, repetir o trecho, empregando capacidades como, a audiação e a 
memória muscular. Este é um trabalho muito importante e moroso; 
4) Sem a partitura e sem o instrumento, o aluno tenta relembrar as notas e os movi-
mentos que tem de fazer para conseguir tocar a peça. Este processo vai ajudá-lo a 
ter consciência dos movimentos que tem de realizar, mas também das notas certas, 
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utilizando a audiação. A memória visual e a memória muscular são também estimu-
ladas, aumentando assim as possibilidades de ter sucesso no seu desempenho. 
5) Depois deste processo estarão capacitados para tocar a peça do início ao fim, cri-
ando pontos de referência, elementos muito importantes de ajuda se alguma falha 












































































Tabela 13                
Indicador da idade dos alunos que responderam ao questionário.  
Tabela 14                
Indicador do género dos alunos que responderam ao questionário.  



























Tabela 15                        
Nível académico dos alunos que responderão ao questionário. 
	
Tabela 16                         
Qual a importância dada a memorização. (1- nada importante- 5 muito importante) 
  
	
   	
















































              
 
Tabela 17                         
Respostas dos alunos inquiridos sobre as vantagens de tocar de memória.  




































Tabela 18                          
Percentagem de alunos que admitem lembram-se, ou não da sua 1ª peça de marimba a 4 baquetas. 
	
	

























Tabela 19                          
Opinião dos alunos sobre estratégias de memorização. 
Tabela 20                           
Opinião dos alunos sobre a importância da atenção/ concentração memorização 







































Tabela 21                        
Resposta dos alunos sobre o receio de ter uma falha de memória. 
	






























Tabela 22                  
Importância da motivação e aprendizagem segundo os alunos inquiridos.  
	
Tabela 23                       
Relação entre motivação e aprendizagem segundo os alunos inquiridos.  
 





























Tabela 24              
Relação entre motivação e durabilidade das peças aprendidas segundo os alunos inquiridos. 
 
Tabela 25             
Tipos de memória mais utilizados pelos alunos 








































Tabela 26                                     
Percentagem de alunos que estudam peças antes de irem para o instrumento.  




























Tabela 27                            
Estratégias de memorização mais utilizadas pelos questionados.  
	
Tabela 28:                       
Regularidade do estudo relacionado com a memorização das peças 
 







































Tabela 29               
Indicador das idades dos professores inquiridos.  
  
Tabela 30                         
Indicador do género dos docentes que responderam ao questionário segundo o género. 
	





































Tabela 31              
Nível académico dos docentes que responderam ao questionário; 
	
Tabela 32                     
Índice dos docentes que incentivam os seus alunos a tocarem de memória.  
  
	
Tabela 31              Nível acadé-
mico dos docentes que responderam ao questionário; 
	







zam	 também	as	peças,	 assim	estão	mais	 à	 vontade	para	 tocar.	Não	há	uma	 solução	
única,	mas	acho	que	a	memorização	não	tem	que	ser	uma	obrigatoriedade	imediata.	
Este	debate	pode-se	alinhar	também	sobre	a	problemática	do	ensino	com	imitação...	“.	




























Tabela 33             
Importância atribuída pelos docentes á memória na aprendizagem musical. 
































Tabela 34              
As relativas dificuldades dos alunos em utilizarem a memória como ferramenta de aprendizagem.  
 
Tabela 35               
Os melhores métodos para os alunos memorizarem melhor as peça.  
	






























Tabela 36               
A importância da atenção/concentração na aprendizagem das peças.  
	
Tabela 37               
A importância da aprendizagem com motivação.  

































Tabela 38              
As vantagens atribuídas pelos docentes a quem toca de memória. 	
Tabela 39               
As estratégias de memorização que os docentes mais utilizam.  























Tabela 40                
A influência do estudo regular na memorização das peças.  
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APÊNDICES A- Questionário aplicado aos alunos  
































































APÊNDICE C- Grelhas de observação das aulas individuais    




Diogo Albuquerque Cabral 
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Data	 27/9/2017	 	 Aula	nº	 2	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 	 X	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 X	 	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 X	 	
Pulsação	
	
	 	 	 X	 	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	
 
Data	 11/10/2017	 	 Aula	nº	 4	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 X	 	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 X	 	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 X	 	 	
Leitura	musical	
	
	 	 X	 	 	
Pulsação	
	
	 	 	 X	 	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	




Data	 7/3/2018	 	 Aula	nº	 21	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 	 X	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 X	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 X	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 	 X	
Pulsação	
	
	 	 	 	 X	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	
 
Data	 9/05/2018	 	 Aula	nº	 27	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 X	 	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 X	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 X	 	
Pulsação	
	
	 	 	 X	 	
Estudo	individual	
	




	 	 X	 	 	









APÊNDICE D- Grelhas de observação das aulas de música 
de câmara.   
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Data 12/10/2017 Aluno A Aula nº 3 
Itens avaliados 1 2 3 4 5 
Postura 
 
   X  
Movimentos das mãos   X   
Utilização dos pulsos    X  
Qualidade do som 
 
   X  
Leitura musical 
 
   X  
Pulsação 
 
   X  
Estudo individual 
 
   X  
Pormenores técnicos (trémulos, rufo, 
flams…) 
 
  X   
 
Data 12/10/2017 Aluno B Aula nº 3 
Itens avaliados 1 2 3 4 5 
Postura 
 
   X  
Movimentos das mãos    X  
Utilização dos pulsos    X  
Qualidade do som 
 
   X  
Leitura musical 
 
  X   
Pulsação 
 
  X   
Estudo individual 
 
  X   
Pormenores técnicos (trémulos, rufo, 
flams…) 
 
  X   
Data 12/10/2017 Aluno C Aula nº 3 
Estratégias de memorização para peças de Marimba 
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Itens avaliados 1 2 3 4 5 
Postura 
 
  X   
Movimentos das mãos    X  
Utilização dos pulsos    X  
Qualidade do som 
 
   X  
Leitura musical 
 
  X   
Pulsação 
 
  X   
Estudo individual 
 
   X  
Pormenores técnicos (trémulos, rufo, 
flams…) 
 
  X   
  
Diogo Albuquerque Cabral 
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Data	 8/2/2017	 Aluno	 A	 Aula	nº	 18	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 X	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 X	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 	 X	
Pulsação	
	
	 	 	 	 X	
Estudo	individual	
	




	 	 	 	 X	
 
Data	 8/2/2017	 Aluno	 B	 Aula	nº	 18	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 X	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 X	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 X	 	 	
Leitura	musical	
	
	 	 X	 	 	
Pulsação	
	
	 	 X	 	 	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	
Estratégias de memorização para peças de Marimba 
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Data	 8/2/2017	 Aluno	 C	 Aula	nº	 18	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 X	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 X	 	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 X	 	
Pulsação	
	
	 	 	 X	 	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	
  
Diogo Albuquerque Cabral 
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Data	 1/3/2017	 Aluno	 A	 Aula	nº	 21	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 X	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 X	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 X	 	
Pulsação	
	
	 	 	 X	 	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	
 
Data	 1/3/2017	 Aluno	 B	 Aula	nº	 21	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 X	 	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 X	 	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 X	 	
Pulsação	
	
	 	 	 X	 	
Estudo	individual	
	




	 	 X	 	 	




Data	 1/3/2017	 Aluno	 C	 Aula	nº	 21	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 X	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 X	 	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 	 X	
Pulsação	
	
	 	 	 X	 	
Estudo	individual	
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Data	 17/05/2017	 Aluno	 A	 Aula	nº	 30	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 	 X	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 X	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 X	 	
Pulsação	
	
	 	 	 	 X	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	
 
Data	 17/05/2017	 Aluno	 B	 Aula	nº	 30	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 X	 	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 X	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 X	 	
Pulsação	
	
	 	 	 X	 	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	




Data	 17/05/2017	 Aluno	 C	 Aula	nº	 30	
Itens	avaliados	 1	 2	 3	 4	 5	
Postura	
	
	 	 	 X	 	
Movimentos	das	mãos	 	 	 	 	 X	
Utilização	dos	pulsos	 	 	 	 X	 	
Qualidade	do	som	
	
	 	 	 X	 	
Leitura	musical	
	
	 	 	 	 X	
Pulsação	
	
	 	 	 	 X	
Estudo	individual	
	




	 	 	 X	 	
 
